
 

 

 

 

 

Índice E.Value 
Energia e Emissões de CO2 

 

O Índice E.Value permite acompanhar a tendência do comportamento 

das emissões nacionais durante o período de cumprimento do Protocolo 

de Quioto (2008-2012) por via da relação mensal carbono/energia com 

referência ao mês de Dezembro de 2007 (base 1000). O valor do índice 

tem por base médias móveis anuais de consumos de energia e emissões 

de carbono associadas aos sectores da electricidade e transportes. 
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Análise | Maio 2010

Electricidade 

Energia 

Mantém-se a tendência dos últimos meses de subida do consumo de energia eléctrica. Desde Janeiro 
que se registam sucessivos aumentos homólogos do consumo, que colocam, em 
Energia nos 1016 pontos. 

A contribuição das renováveis

Apesar de ser o mais baixo valor registado em 2010 (59,5%), e
alta, em particular a produção hídrica (1403 GWh; IPH=1,13

Emissões 

O Índice de Emissões de CO
sempre (785 pontos). Apesar de uma significativa subida das emissões face aos mês anterior (Abr’10) 
devido ao aumento da produção a gás natural, 
uma descida homóloga significativa 
hídrica, conjugada com uma 
12 meses as emissões de CO
consumo de energia superior cerca de 1

 

Transportes 

Resumo 

Apesar do ligeiro aumento do 
rodoviários, este mantém-se ao mesmo 
consumo acumulado a 12 meses é equivalente ao que ocorreu no período de referência: Janeiro de 
2007 a Dezembro de 2007. 
da intensidade carbónica dos combustíveis consumidos face ao período de referência.

Interpretação do Índice do mês de 

Os valores de base do Índice E.Value, no que respeita à venda de combustíveis durante o ano de 2009 
foram revistos em baixa. Esta a
semestre, com impacte em todos os valores do índice desde Maio de 2009 até ao que agora se publica. 
Em qualquer dos casos, a modificação não prejudica nem a tendência registada, nem as pri
considerações efectuadas. 

Depois da quebra de vendas registada durante o ano de 2008, o consumo de combustível mensal bateu 
no seu ponto mais baixo em Fevereiro de 2009.
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2010 

dos últimos meses de subida do consumo de energia eléctrica. Desde Janeiro 
que se registam sucessivos aumentos homólogos do consumo, que colocam, em 

A contribuição das renováveis 

Apesar de ser o mais baixo valor registado em 2010 (59,5%), em Maio as renováveis 
ticular a produção hídrica (1403 GWh; IPH=1,13). 

Índice de Emissões de CO2 registou novamente uma quebra significativa, para
Apesar de uma significativa subida das emissões face aos mês anterior (Abr’10) 

devido ao aumento da produção a gás natural, manteve-se a tendência dos me
significativa das emissões (-44%), justificada pela enorme disponibilidade 

conjugada com uma reduzida produção a carvão (5% da produção total em 
as emissões de CO2 encontram-se 21,5% abaixo dos níveis de emissão de 2007

superior cerca de 1,6%). 

Apesar do ligeiro aumento do Índice de Energia relativo ao consumo de combustível nos transportes 
se ao mesmo nível do início da sua publicação.

consumo acumulado a 12 meses é equivalente ao que ocorreu no período de referência: Janeiro de 
 O Índice de Carbono situa-se nos 979 pontos, o que significa uma redução 

ntensidade carbónica dos combustíveis consumidos face ao período de referência.

Interpretação do Índice do mês de Maio 2010 

Os valores de base do Índice E.Value, no que respeita à venda de combustíveis durante o ano de 2009 
foram revistos em baixa. Esta alteração fez harmonizar a taxa de crescimento do consumo no segundo 
semestre, com impacte em todos os valores do índice desde Maio de 2009 até ao que agora se publica. 
Em qualquer dos casos, a modificação não prejudica nem a tendência registada, nem as pri

Depois da quebra de vendas registada durante o ano de 2008, o consumo de combustível mensal bateu 
no seu ponto mais baixo em Fevereiro de 2009. A posterior subida das vendas permitiu que o Índice de 

dos últimos meses de subida do consumo de energia eléctrica. Desde Janeiro 
que se registam sucessivos aumentos homólogos do consumo, que colocam, em Maio, o Índice de 

 

s renováveis mantiveram-se em 

novamente uma quebra significativa, para o valor mais baixo de 
Apesar de uma significativa subida das emissões face aos mês anterior (Abr’10) 

s meses anteriores, com mais 
a enorme disponibilidade 

% da produção total em Maio). Nos últimos 
% abaixo dos níveis de emissão de 2007 (para um 

relativo ao consumo de combustível nos transportes 
 Tal que significa que o 

consumo acumulado a 12 meses é equivalente ao que ocorreu no período de referência: Janeiro de 
se nos 979 pontos, o que significa uma redução 

ntensidade carbónica dos combustíveis consumidos face ao período de referência. 

Os valores de base do Índice E.Value, no que respeita à venda de combustíveis durante o ano de 2009 
lteração fez harmonizar a taxa de crescimento do consumo no segundo 

semestre, com impacte em todos os valores do índice desde Maio de 2009 até ao que agora se publica. 
Em qualquer dos casos, a modificação não prejudica nem a tendência registada, nem as principais 

Depois da quebra de vendas registada durante o ano de 2008, o consumo de combustível mensal bateu 
A posterior subida das vendas permitiu que o Índice de 
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Energia relativo ao con
sustentadamente, desde o início do 2º

O Índice E.Value situa-se agora ao mesmo nível do início da sua publicação, que se reporta ao período 
de referência de Janeiro de 2007 a De

A intensidade carbónica dos combustíveis rodoviários consumidos durante o ano de 2010, ou seja a 
quantidade de GEE emitidos por unidade de combustível consumido (kgCO
da média verificada durante 2009 e 2,7% 

Os preços dos combustíveis, apesar das oscilações, continuam a subir desde o início de 2009. Desde 
Janeiro de 2010 que o PVP do gasóleo já subiu mais de 10%. Ainda assim, o preço dos diversos 
combustíveis está abaixo do

 

Nota metodológica 

Tal como explicitado na ficha técnica, os valores do Índice E.Value de Janeiro de 2010 passaram a 
considerar os dados do Balanço Energético relativo a 2008, bem como os factores d
de cada combustível relativos ao Inventário Nacional de Emissão de Gases com Efeito de Estufa de 
2007. 

 

Índice de Produtibilidade 

IPH (Mai’10): 1,13 / 1,38 (acumulado: ano hidrológico)

IPH (Mai’09): 0,44 / 0,62 (acumulado: ano hidrológico)

O armazenamento em albufeira, em 
Em Mai’09 este valor não ultrapassou 

 

Índice de Produtibilidade Eó

IPE (Mai’10): 1,09/ 1,18 (acumulado)

IPE (Mai’09): 0,93 / 0,94 (acumulado)

 

Cotação das Licenças de Emissão CO

As Licenças Europeias de Emissão (LEE)
foram transaccionadas, em
valorização média, face a Abril, de 7,6%.

Fonte: ECX – European Climate Exchange [www.ecx.eu]

Nota: valores de negociação dos 
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Energia relativo ao consumo de combustível nos transportes rodoviários tenha subido 
sustentadamente, desde o início do 2º semestre de 2009. 

se agora ao mesmo nível do início da sua publicação, que se reporta ao período 
de referência de Janeiro de 2007 a Dezembro do mesmo ano. 

A intensidade carbónica dos combustíveis rodoviários consumidos durante o ano de 2010, ou seja a 
quantidade de GEE emitidos por unidade de combustível consumido (kgCO2/GJ), situa
da média verificada durante 2009 e 2,7% abaixo do verificado no ano de 2008.

Os preços dos combustíveis, apesar das oscilações, continuam a subir desde o início de 2009. Desde 
Janeiro de 2010 que o PVP do gasóleo já subiu mais de 10%. Ainda assim, o preço dos diversos 
combustíveis está abaixo dos valores registados durante grande parte do ano de 2008.

Tal como explicitado na ficha técnica, os valores do Índice E.Value de Janeiro de 2010 passaram a 
considerar os dados do Balanço Energético relativo a 2008, bem como os factores d
de cada combustível relativos ao Inventário Nacional de Emissão de Gases com Efeito de Estufa de 

Índice de Produtibilidade Hidroeléctrica (IPH) 

(acumulado: ano hidrológico) 

(acumulado: ano hidrológico) 

O armazenamento em albufeira, em Maio, foi equivalente a 77% da capacidade máxima (
este valor não ultrapassou 68% (2089 GWh). 

Índice de Produtibilidade Eólica (IPE) 

(acumulado) 

(acumulado) 

Cotação das Licenças de Emissão CO2 (LEE) 

Licenças Europeias de Emissão (LEE) no âmbito de Comércio Europeu de Licenças de emissão (CELE) 
foram transaccionadas, em Maio, entre 14,61€ (mínimo) e 16,42€ (máximo)
valorização média, face a Abril, de 7,6%. 

European Climate Exchange [www.ecx.eu] 

 contratos ocorridos durante o mês («front sett price»). 

 

sumo de combustível nos transportes rodoviários tenha subido 

se agora ao mesmo nível do início da sua publicação, que se reporta ao período 

A intensidade carbónica dos combustíveis rodoviários consumidos durante o ano de 2010, ou seja a 
/GJ), situa-se 1,2% abaixo 
 

Os preços dos combustíveis, apesar das oscilações, continuam a subir desde o início de 2009. Desde 
Janeiro de 2010 que o PVP do gasóleo já subiu mais de 10%. Ainda assim, o preço dos diversos 

s valores registados durante grande parte do ano de 2008. 

Tal como explicitado na ficha técnica, os valores do Índice E.Value de Janeiro de 2010 passaram a 
considerar os dados do Balanço Energético relativo a 2008, bem como os factores de emissão implícitos 
de cada combustível relativos ao Inventário Nacional de Emissão de Gases com Efeito de Estufa de 

% da capacidade máxima (2363 GWh). 

no âmbito de Comércio Europeu de Licenças de emissão (CELE) 
€ (máximo), o que significou uma 
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Ficha Técnica 

O ÍNDICE E.VALUE ACOMPANHA A RELAÇÃO ENERGIA/CARBONO (MENSALMENTE) AO LONGO DO PERÍODO DE 

CUMPRIMENTO DO PROTOCOLO DE QUIOTO (2008

ANTERIOR (DEZ2007 = 1000). O ÍNDICE TEM POR BASE VALORES DE MÉDIAS MÓVEIS A 12 MESES.

ENERGIA: ÍNDICE (BASE 1000) DA MÉDIA DO CONSUMO DE ELECTRICIDADE, COMBUSTÍVEIS RODOVIÁRI

(GASOLINA, GASÓLEO, GPL, BIODIESEL), NOS ÚLTIMOS 12 MESES, EM PORTUGAL CONTINENTAL.

CARBONO: ÍNDICE (BASE 1000) MÉDIA DA MÉDIA DE EMISSÕES DE CO2 GERADAS NA PRODUÇÃO DE 

ELECTRICIDADE, E NO CONSUMO DE COMBUSTÍVEIS RODOVIÁRIOS (GASOLINA, GASÓLEO, GPL, BIO

ÚLTIMOS 12 MESES, EM PORTUGAL CONTINENTAL.

TRANSPORTES: O AJUSTAMENTO DAS VENDAS DE COMBUSTÍVEIS AOS VALORES QUE COMPÕEM O ÍNDICE DE

ENERGIA É FEITO ATRAVÉS DA RELAÇÃO DAS VENDAS COM O BALANÇO ENERGÉTICO, COM BASE NO QUAL É 

FUNDAMENTADO O INVENTÁRIO NACIONAL DE EMISSÕES DE GEE. ASSIM, AS VENDAS DE COMBUSTÍVEIS 

OCORRIDAS EM 2008 E 2009, FORAM AJUSTADAS AOS VALORES DO BALANÇO DE ENERGÉTICO DE 2007, ÚLTIMO 

ANO RELATIVAMENTE AO QUAL EXISTIA INFORMAÇÃO PUBLICADA AQUANDO DO INÍCIO DA PUBLICAÇÃO DO 

ÍNDICE E.VALUE. OS VALORES DO ÍNDICE RELATIVOS AO ANO DE 2010 SÃO AJUSTADOS AOS VALORES DO BALANÇO 

DE ENERGÉTICO DE 2008, PUBLICADO EM JANEIRO DE 2010.

OS VALORES QUE COMPÕEM O ÍNDICE DE

ÍNDICE DE ENERGIA E DOS FACTORES DE EMISSÃO DE CO

FACTORES DE EMISSÃO APLICADOS AOS VALORES ÍNDICE DE ENERGIA DE 2008 E 2009 SÃO CALCULADOS ATRAVÉS 

DA RELAÇÃO EXISTENTE ENTRE O BALANÇO ENERGÉTICO E O INVENTÁRIO NACIONAL DE

ÚLTIMO ANO RELATIVAMENTE AO QUAL EXISTIA INFORMAÇÃO PUBLICADA AQUANDO DO INÍCIO DA PUBLICAÇÃO 

DO ÍNDICE E.VALUE. A PARTIR DE JANEIRO DE 2010, PASSOU A APLICAR

RELATIVOS A 2007, CONSIDERANDO A A

EFEITO DE ESTUFA. 

OBSERVAÇÕES ADICIONAIS

COMBUSTÍVEL COM, PELO MENOS, 50 DIAS (1 MÊS E 20 DIAS) DE ATRASO, FACE AO FINAL DO MÊS EM 

PARA ALÉM DISSO É COMUM FAZER A CORRECÇÃO RETROACTIVA DOS VALORES DE VENDAS DE COMBUSTÍVEL 

ANTERIORMENTE PUBLICADOS.

POR ESTAS 2 RAZÕES (DELAY

RETROACTIVA DE DADOS DE BASE) CONSIDERA

NA EVOLUÇÃO E TENDÊNCIA DAS VENDAS DE COMBUSTÍVEL EM PORTUGAL, CONSIDERA

PASSA PELA CORRECÇÃO RETROACTIVA DOS VALORES (DO ÍNDICE) ANTERIORMENTE PUBLICADOS.

POR ESTA RAZÃO, PODER-SE

PUBLICADOS NUM MÊS E OS MESMOS INDICADORES PUBLICADOS EM MESES SUBSEQUENTES.

 

DADOS DE BASE: 

� ESTATÍSTICA MENSAL DO SISTEMA ELÉCTRICO NACIONAL (FONTE: REN) 

� BALANÇOS ENERGÉTICOS NACI

(FONTE: DGEG)  

� INVENTÁRIOS NACIONAIS DE EMISSÃO E EMISSÕES VERIFICADAS NO CELE (COMÉRCIO EUROPEU DE 

LICENÇAS DE EMISSÃO) (FONTE: APA) 

� POPULAÇÃO RESIDENTE EM PORTUGAL (FONTE: INE) 
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O ÍNDICE E.VALUE ACOMPANHA A RELAÇÃO ENERGIA/CARBONO (MENSALMENTE) AO LONGO DO PERÍODO DE 

DO PROTOCOLO DE QUIOTO (2008-2012), TENDO COMO REFERÊNCIA O PERÍODO IMEDIATAMENTE 

ANTERIOR (DEZ2007 = 1000). O ÍNDICE TEM POR BASE VALORES DE MÉDIAS MÓVEIS A 12 MESES.

ÍNDICE (BASE 1000) DA MÉDIA DO CONSUMO DE ELECTRICIDADE, COMBUSTÍVEIS RODOVIÁRI

(GASOLINA, GASÓLEO, GPL, BIODIESEL), NOS ÚLTIMOS 12 MESES, EM PORTUGAL CONTINENTAL.

ÍNDICE (BASE 1000) MÉDIA DA MÉDIA DE EMISSÕES DE CO2 GERADAS NA PRODUÇÃO DE 

ELECTRICIDADE, E NO CONSUMO DE COMBUSTÍVEIS RODOVIÁRIOS (GASOLINA, GASÓLEO, GPL, BIO

ÚLTIMOS 12 MESES, EM PORTUGAL CONTINENTAL. 

O AJUSTAMENTO DAS VENDAS DE COMBUSTÍVEIS AOS VALORES QUE COMPÕEM O ÍNDICE DE

É FEITO ATRAVÉS DA RELAÇÃO DAS VENDAS COM O BALANÇO ENERGÉTICO, COM BASE NO QUAL É 

NTÁRIO NACIONAL DE EMISSÕES DE GEE. ASSIM, AS VENDAS DE COMBUSTÍVEIS 

OCORRIDAS EM 2008 E 2009, FORAM AJUSTADAS AOS VALORES DO BALANÇO DE ENERGÉTICO DE 2007, ÚLTIMO 

ANO RELATIVAMENTE AO QUAL EXISTIA INFORMAÇÃO PUBLICADA AQUANDO DO INÍCIO DA PUBLICAÇÃO DO 

DICE E.VALUE. OS VALORES DO ÍNDICE RELATIVOS AO ANO DE 2010 SÃO AJUSTADOS AOS VALORES DO BALANÇO 

DE ENERGÉTICO DE 2008, PUBLICADO EM JANEIRO DE 2010. 

OS VALORES QUE COMPÕEM O ÍNDICE DE CARBONO SÃO CALCULADOS A PARTIR DOS VALORES QUE COMPÕEM O 

RGIA E DOS FACTORES DE EMISSÃO DE CO2 IMPLÍCITOS, PARA CADA TIPO DE COMBUSTÍVEL. OS 

FACTORES DE EMISSÃO APLICADOS AOS VALORES ÍNDICE DE ENERGIA DE 2008 E 2009 SÃO CALCULADOS ATRAVÉS 

DA RELAÇÃO EXISTENTE ENTRE O BALANÇO ENERGÉTICO E O INVENTÁRIO NACIONAL DE

ÚLTIMO ANO RELATIVAMENTE AO QUAL EXISTIA INFORMAÇÃO PUBLICADA AQUANDO DO INÍCIO DA PUBLICAÇÃO 

DO ÍNDICE E.VALUE. A PARTIR DE JANEIRO DE 2010, PASSOU A APLICAR-SE OS FACTORES DE EMISSÃO IMPLÍCITOS 

RELATIVOS A 2007, CONSIDERANDO A ACTUALIZAÇÃO DO INVENTÁRIO NACIONAL DE EMISSÃO DE GASES COM 

OBSERVAÇÕES ADICIONAIS: A DIRECÇÃO GERAL DE ENERGIA PUBLICA A INFORMAÇÃO DE VENDAS DE 

COMBUSTÍVEL COM, PELO MENOS, 50 DIAS (1 MÊS E 20 DIAS) DE ATRASO, FACE AO FINAL DO MÊS EM 

PARA ALÉM DISSO É COMUM FAZER A CORRECÇÃO RETROACTIVA DOS VALORES DE VENDAS DE COMBUSTÍVEL 

ANTERIORMENTE PUBLICADOS. 

DELAY DE PELO MENOS 2 MESES NA PUBLICAÇÃO DE INFORMAÇÃO E CORRECÇÃO 

RETROACTIVA DE DADOS DE BASE) CONSIDERA-SE QUE, FACE ÀS ELEVADAS VARIAÇÕES (E POR VEZES, INVERSÕES) 

NA EVOLUÇÃO E TENDÊNCIA DAS VENDAS DE COMBUSTÍVEL EM PORTUGAL, CONSIDERA

PASSA PELA CORRECÇÃO RETROACTIVA DOS VALORES (DO ÍNDICE) ANTERIORMENTE PUBLICADOS.

SE-ÃO VERIFICAR ALGUMAS DIFERENÇAS ENTRE OS VALORES DO ÍNDICE E.VALUE 

PUBLICADOS NUM MÊS E OS MESMOS INDICADORES PUBLICADOS EM MESES SUBSEQUENTES.

ESTATÍSTICA MENSAL DO SISTEMA ELÉCTRICO NACIONAL (FONTE: REN)  

BALANÇOS ENERGÉTICOS NACIONAIS E VENDAS MENSAIS DE COMBUSTÍVEIS EM PORTUGAL CONTINENTAL 

INVENTÁRIOS NACIONAIS DE EMISSÃO E EMISSÕES VERIFICADAS NO CELE (COMÉRCIO EUROPEU DE 

LICENÇAS DE EMISSÃO) (FONTE: APA)  

POPULAÇÃO RESIDENTE EM PORTUGAL (FONTE: INE)  

O ÍNDICE E.VALUE ACOMPANHA A RELAÇÃO ENERGIA/CARBONO (MENSALMENTE) AO LONGO DO PERÍODO DE 

2012), TENDO COMO REFERÊNCIA O PERÍODO IMEDIATAMENTE 

ANTERIOR (DEZ2007 = 1000). O ÍNDICE TEM POR BASE VALORES DE MÉDIAS MÓVEIS A 12 MESES. 

ÍNDICE (BASE 1000) DA MÉDIA DO CONSUMO DE ELECTRICIDADE, COMBUSTÍVEIS RODOVIÁRIOS 

(GASOLINA, GASÓLEO, GPL, BIODIESEL), NOS ÚLTIMOS 12 MESES, EM PORTUGAL CONTINENTAL. 

ÍNDICE (BASE 1000) MÉDIA DA MÉDIA DE EMISSÕES DE CO2 GERADAS NA PRODUÇÃO DE 

ELECTRICIDADE, E NO CONSUMO DE COMBUSTÍVEIS RODOVIÁRIOS (GASOLINA, GASÓLEO, GPL, BIODIESEL), NOS 

O AJUSTAMENTO DAS VENDAS DE COMBUSTÍVEIS AOS VALORES QUE COMPÕEM O ÍNDICE DE 

É FEITO ATRAVÉS DA RELAÇÃO DAS VENDAS COM O BALANÇO ENERGÉTICO, COM BASE NO QUAL É 

NTÁRIO NACIONAL DE EMISSÕES DE GEE. ASSIM, AS VENDAS DE COMBUSTÍVEIS 

OCORRIDAS EM 2008 E 2009, FORAM AJUSTADAS AOS VALORES DO BALANÇO DE ENERGÉTICO DE 2007, ÚLTIMO 

ANO RELATIVAMENTE AO QUAL EXISTIA INFORMAÇÃO PUBLICADA AQUANDO DO INÍCIO DA PUBLICAÇÃO DO 

DICE E.VALUE. OS VALORES DO ÍNDICE RELATIVOS AO ANO DE 2010 SÃO AJUSTADOS AOS VALORES DO BALANÇO 

SÃO CALCULADOS A PARTIR DOS VALORES QUE COMPÕEM O 

IMPLÍCITOS, PARA CADA TIPO DE COMBUSTÍVEL. OS 

FACTORES DE EMISSÃO APLICADOS AOS VALORES ÍNDICE DE ENERGIA DE 2008 E 2009 SÃO CALCULADOS ATRAVÉS 

DA RELAÇÃO EXISTENTE ENTRE O BALANÇO ENERGÉTICO E O INVENTÁRIO NACIONAL DE EMISSÕES DE GEE DE 2006, 

ÚLTIMO ANO RELATIVAMENTE AO QUAL EXISTIA INFORMAÇÃO PUBLICADA AQUANDO DO INÍCIO DA PUBLICAÇÃO 

SE OS FACTORES DE EMISSÃO IMPLÍCITOS 

CTUALIZAÇÃO DO INVENTÁRIO NACIONAL DE EMISSÃO DE GASES COM 

A DIRECÇÃO GERAL DE ENERGIA PUBLICA A INFORMAÇÃO DE VENDAS DE 

COMBUSTÍVEL COM, PELO MENOS, 50 DIAS (1 MÊS E 20 DIAS) DE ATRASO, FACE AO FINAL DO MÊS EM REFERÊNCIA. 

PARA ALÉM DISSO É COMUM FAZER A CORRECÇÃO RETROACTIVA DOS VALORES DE VENDAS DE COMBUSTÍVEL 

DE PELO MENOS 2 MESES NA PUBLICAÇÃO DE INFORMAÇÃO E CORRECÇÃO 

SE QUE, FACE ÀS ELEVADAS VARIAÇÕES (E POR VEZES, INVERSÕES) 

NA EVOLUÇÃO E TENDÊNCIA DAS VENDAS DE COMBUSTÍVEL EM PORTUGAL, CONSIDERA-SE QUE A MELHOR OPÇÃO 

PASSA PELA CORRECÇÃO RETROACTIVA DOS VALORES (DO ÍNDICE) ANTERIORMENTE PUBLICADOS. 

ÃO VERIFICAR ALGUMAS DIFERENÇAS ENTRE OS VALORES DO ÍNDICE E.VALUE 

PUBLICADOS NUM MÊS E OS MESMOS INDICADORES PUBLICADOS EM MESES SUBSEQUENTES. 

ONAIS E VENDAS MENSAIS DE COMBUSTÍVEIS EM PORTUGAL CONTINENTAL 

INVENTÁRIOS NACIONAIS DE EMISSÃO E EMISSÕES VERIFICADAS NO CELE (COMÉRCIO EUROPEU DE 



 

 

 

sobre a E.Value

A E.Value é uma empresa de consultoria e 
desenvolvimento, com compet
engenharia e economia do ambiente, em particular 
na economia do carbono.

A ambição da E.Value 
(ambiental) aos negó
quotidiana. 

A E.Value foi fundada em 2004

 
 
 
 
 
A E.Value é uma empresa CarbonoZero
Inovação COTEC e do Conselho Empresarial para o 
Desenvolvimento Sustentável (BCSD 

  

A E.Value opera nas áreas da economia 
do carbono, responsabilidade ambiental, 
economia e gestão da energia, e 
mobilidade nas empresas.

Apoia a definição de políticas públicas, 
nomeadamente no contexto do Programa 
Nacional para as Alterações Climáticas e 
do Pacote Energia Clima 2020.

Desenvolveu a marca 
vocacionada para a gestão e 
compensação voluntária de emissões, 
líder no mercado nacional.

Para a área da energia, concebeu o 
e2trade®, um sistema de 
para redução do consumo de energia nas 
organizações (ERSE | Plano de Promoção 
da Eficiência no Consumo 2007).

Estas marcas complementam a sua 
consultoria na concepção e 
implementação de estratégias integradas 
de energia e carbono, baseadas em 
soluções óptimas de tecnologia e boas
práticas de acção, e no desenvolvimento 
de planos de gestão de mobilidade.

Na área da responsabilidade ambiental 
tem em fase de desenvolvimento o 
SARA.E, um protótipo de base 
tecnológica para avaliação da 
responsabilidade 
(QREN | FEDER, 2008).

sobre a E.Value 

uma empresa de consultoria e 
desenvolvimento, com competências nas áreas da 
engenharia e economia do ambiente, em particular 
na economia do carbono. 

da E.Value é acrescentar valor 
ócios, à economia e à vida 

A E.Value foi fundada em 2004. 

uma empresa CarbonoZero®, membro da Rede PME 
Inovação COTEC e do Conselho Empresarial para o 

vel (BCSD Portugal). 

www.evalue.pt

A E.Value opera nas áreas da economia 
do carbono, responsabilidade ambiental, 
economia e gestão da energia, e 
mobilidade nas empresas. 

Apoia a definição de políticas públicas, 
nomeadamente no contexto do Programa 

ara as Alterações Climáticas e 
do Pacote Energia Clima 2020. 

Desenvolveu a marca CarbonoZero®, 
vocacionada para a gestão e 
compensação voluntária de emissões, 
líder no mercado nacional. 

Para a área da energia, concebeu o 
, um sistema de cap and trade 

para redução do consumo de energia nas 
organizações (ERSE | Plano de Promoção 
da Eficiência no Consumo 2007). 

Estas marcas complementam a sua 
consultoria na concepção e 
implementação de estratégias integradas 
de energia e carbono, baseadas em 

s óptimas de tecnologia e boas-
práticas de acção, e no desenvolvimento 
de planos de gestão de mobilidade. 

Na área da responsabilidade ambiental 
tem em fase de desenvolvimento o 

, um protótipo de base 
tecnológica para avaliação da 
responsabilidade ambiental das empresas 
(QREN | FEDER, 2008). 

evalue.pt 


